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Um anniversario luctuoso 
16 de Março de 1910 

o actor JOÃO ROSA 
Se este semanario tem por divisa P11ra 

Arte e pela Arte, impunha- se-lhe o grato de
ver de commemorar com algumas palavras 
de pungente saudade a data que riscou do 
numero dos vivos a figura de mais incom
paravel destaque que o meio artístico na
cional coutemporaneo possuiu. 

Completou-se na penultima quarta feira 
um anno sobre o dia em que victimado por 
uma traiçoeira lesão cardíaca passou a outra 
vida o actor João Hosa. 

Na banalidade ôca das palavras dia a dia 
escriptas, nós desejariamos encontrar algu
mas tão desvulgares e grandes que disses
sem alguma coisa mais do que vulgarmente 
costumamos dizer, quando pro forma o faze
mos, no uso da n()ssa profissão que nem 
sempre é guiada pela expressão do senti
mento que nos invade. 

Kão só para nó; a memoria do actor 
João Rosa é inolvidavel; aquella face serena 
" calma d'uma creatura a bem com a coirs
ciencia d'um dever cumprido, (e largamellte 
~em duvida) pois é um dever pêr ao serviço 
d'uma arte a compleição que para ella na~
ccu, viverá imperecivelmente na memoria 
de todos aquelles, amigos ou iudilierentes. 
yue no palco dos theatros de 'D. Maria II 
e D. Ameli11 tiveram a sublime vc,ntura de o 
ver cultivar com uma enorme intuição a 
genuína extructura de qualquer genero de 
theatro. 

E um homem que fez da sua profissão 
um sacerdocio, qu~ foi actor µara o theatro 
em vez de buscar n'elle um modo de vida, 
que legou uma escola sem discípulos sim, 
mas uma escola, que necessita d'um tem
peramento e d'uma vocação fóra do que 
correntemente vemos. não é uma figura 
grandemente grande que ha de viver em 
quanto houver artistas cm Portugal? 

Que importa que o homem morra, que 
o deixemos de ver bello e unico roçar hom
bro com hombro comnosco, se no nosso es
pírito, nos nossos olhos, no nosso ouvido, 
se11.timos, vemos, ouvimos o calor da sua 
interpretação, o vulto de um grande actor, 
a inflexão verdadeiramente adquada a um 
P,trif,mse de Marcel Prevost, a um Cura de 
João da Camara ou a fidalgo invejoso e sor
dido de Marcelino de Mesquita? 

Disse-o o príncipe dos poetas portu
guezes : 

• O sabio não i·ne todo á sepuhura • 
, 'N.,n memoria dos homms vivt e perd11ra.» 

e nunca tíio bem se adequou como para 
J:ião Rosa a verdade de uma tal affirmação, 
~e bem que uma epocha cançada e gasta 
moral e intellectualmente torne um tanto 
phylosaphica semelh;lllte affirmação. 

Mas o actor de quem hoje commemora
mos o passamento, é ' uma figura, que no 
seu meio, (e u'isso está o seu maior elo
gio,) t! sempre tratada com a veneração, 
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com o respeito digno que o seu logar me
receu para com os seus successores, que 
embora muito lhes custe, não professam 
uma entidade que esmoreça a individuali
dade que elle marcou no theatro portuguez. 

Joiio Rosa não foi sómente um grande 
actor, foi um espirito cavalheiresco. de ver
dadeiro homem de bem, sem la1 ga profu
são de phrases que dos labios sahem sem 
que o c:>ração e a sã virtude as dictem. 
Nos seus cumprimentos havia sempre a es
sencia da verdade, nos seus conselhos a 
preoccupação do acerto e se carecessemos 
de factos a comprovai-o não teríamos um, 
mas mil que nol-os dariam os seus discípu
los queridos e de quem elle sempre fallava 
com verdadeiro carinho: 

A actriz Lucília Simões, hoje, infeliz
mente. retirada de scena e Henrique Alves 
que ainda hoje invoca com uma grande sau
dade a memoria do seu mestre e amigo e 
que no palco do Rep11blica segue com a ho
nestidade cimentada oor João Rosa a arte 
que abraçou. 

Na sua figura verdadeiramente aristo
cratica, ha•ia o temperamento rafi11e de 
quem é naturalmente gentil. sem preoccu
pação. mas tambem sem affectação. Tinha 
sempre um dito galante e namorador (como 
bom portuguez) e lembra-nos um caso que 
nos foi contado pela actriz Amelia Vieira, 
hoje surda e fora de scena, que o recorda 
com a saudade que traz sempre uma con
vivcncia sã: 

Nos ultimos tempos de João Rosa, quando 
já não representava mas em que ainda as
sistia ás primeiras represeutaçoes no então 
'D. Amel,o, estando n'urn incervallo no ca
marim do seu querido irmão Augusto, ap
pareceu Amelia Vieira que munida da sua 
insepan,vel corneta acustica~stava tambem 
no espectaculo e que ao palco fôra cumpri
mentar os seus collegas. 

Havia muico que se não viam; abraça
ram-se com effusáo e quando recordavam 
noites de passados triumphos João Rosa, 
volta11d, -,e para .-\melia Vieira. desfechou
ihe: 

- Sabes que estás l 11da . .. 
S-. 11' este 1110111en10 t'vesses que represe11tar 

L,,z XV escusavas a pint11ra. 
!:: a impressão q;;e me dá a j reswra da t110 

pele branca q 11e 1111111 cabe/leira ainda ma s branca 
coróa ! 

Aristocratico galanteio. como que arran
cado á historia gala me do seculo xv1 r. 

E finalmente todo esse passado é hoje 
uma recordação! 

Já não mais galanteios che'.os de espí
rito, e creações perduravc,is; tudo isso hoje 
vive no Sacrario fiel dos nossas corações a 
mitigar a saudade que nos dei:>:ou a morte 
do actor grande e sublime que em vida St' 
chamou João Rosa. 

São vulgares as palavras que emprega
mos na commemoração do anniversario da 
sua morte. mas são sentidas e bem do fundo 
do coração as lagrimas com que nos cur
vamos perante esse athaude onde repousa 
a maior e mais completa figura de actor que 
em Portugal houve no seculo xx. 

TELMO PAES 

O renascimento da musica 
em Portugal 

- I-

Ha tempos para câ temos andado em
balados em um sonho de verdadeiro fingi
mento com respeito ao cultivo da musica 
no nosso paiz. Talvez muitos se admirem 
de eu lançar tão cruamente estas linhas, 
mas acho que começamos agora uma epoca 
que deve ser embalada com a verdade, para 
que possamos sahir triumphantes do estado 
pnrnl)'sador em que vivíamos. Nenhuma arte, 
como a music~. se resentiu tanto! Ao passo 
que vemos na França, na Allemanha, na 
Italia, na Russia, em H.:spanha e mesmo na 
Grecia devido á vontade tenaz de G. Na· 
zos, no Brazil, a sublime Arte ter tomado 
um tão notavel desenvoh·imento, olhamos 
para o nosso pa;z e vemos uma decad ~n
cia manifesta, não por falta de elementos. 
mas pelo indifferentismo da nossa gente e 
pela incuria dos governos que temos tido. 
O nosso povo é essenci•lmente musical; se 
corrermos de norte a sul o nosso paiz a 
analysarmos as musicas nascidas da Sl!a 
alma, encontraremos melodias que sómente 
se podem achar em um povo de sentimento 
artístico. 

Geralmente a parte social chamada culta 
finge i:-ostar de musica. e dentro de si não 
contem a menor parceila musical nem se 
lembra, ao de leve, da protecção ao ar
ti sta nem do desenvolvimento da arte. Ora 
o artista mu,ico, principalmente o composi· 
tor, em Portugal. além de sentir no seu in
timo o g rave defeito da preguiça, motivada. 
pelo meio retrogado em que vive, não te:n 
escolas nem audições musicaes onde possa 
estar em contacto com os grandes mestrt!s. 

E tudo que faz o nosso artista podere
mos classificar de milagroso. o que corro
bora a minha idéa quando affirmo que em 
Portugal possuímos boc:s elementos. 

Quando o artista sae do Conservato
rio. que todo.; nós sabemos que reforma 
radicz I necessita, não encontra centro al
gum de musica onde possa desenvolver as 
suas qualidades de artista! O artista mu~ico 
educa-;e ouvindo a5 obras consagradas! Mas 
que futuro lhe está reservado? Ou ir para 
S. Carlos estafar quasi sempre as mesmas 
operds, ou metter-;e a tocar revistas ou en
curralar-se nos animatographos l 

Os felisardos que vão completar a educa
ção lá fora, e que depois voltam com os 
olhos abertos, os g:ivernos não os teem 
aproveitado para professores no Cons!rva
torio; abandona-os e elles vôam outra vez 
para o estrangeiro, onde ficam residindo. 
Tal principio poderemos classificar de ver
gonhoso e ridículo. 

No nosso meio musical as iniâalivas ou 
luctam com enormes difficuldades para se 
sustentarem, ou desapparecem ao desabro
char para ninguem mais faltar d'e llas ( 
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Assim temos: Soâtdade de Musica de Ga
mara. que nos tem dado concertos magní
ficos, tendo á frente entre outros o s r . i\1 i
chel Angelo Li.mberti ni a alma da Sociedade; 
cada anno q ue passa além, é mais uma 
epoca de sacrificic s innu meros. A A,ademia 
dt Amadores de Mtts ca, lá vae andando com 
u!:1a vontade tenaz contra a corrente; a 
Scola Cantomm, fundada entre nós e dirig ida 
por Alberto Saru, que nos tem feito couhe
cer as g randes obras de Palestrina. }lozart, 
Hayde, Perosi, a lém de obras po, tuguezas, 
etc., e mais nada te mos! A fundação da 
Gra11de Orchestra Porl11f!t«{fl, devida ao s r. 
L ambertini que e um benemerrto no nosso 
meio, dep ois d'algu11s concertos no a n
tigo 7J. Ame/ia, foi uma tentativa quedes
appareceu ! Agora a Orc/Jtstra de Lisboa, sob 
a d irecção de Julio Cardona, ainda é um 
problema, e assim vamos andando, SE'm um 
impulso serio, dado á arte musical 1 

Ao traçarmos estas linhas a nossa idea 
é lançada com verdadeira magua. Não fal
lamos nos compositores que estão jà con
sagrados; devemos incu tir aos 11ovos o maior 
alento passivei. Acabem de ver. com essa 
inveja mesquinha e nojenta que paralysa o 
nosso artista nacional, façam executar as 
suas obras, organisem concer tos de musica 
portugueza, escre vam librettos portugue
zes para operettas, haja sobre tudo ·interesse 
em levantar o nosso nome, organisem con
ferencias todas as sema:1as no Conservato
rio sobre a historia da musica, e tratem 
desde j á de fazerem uma reforma a serio ao 
nosso Conservatorio . A ori en tação artíst ica 
que existe por là é velha e retrograda como 
os papyros. Fundem no Porto, meio musi
cal superior ao nosso, um Conser vatorio. 
organisem concursos todos os annos com 
bous premios para a melhor peça sympho
nica apresentada por um ar t ista portuguez, 
e verão como a musica em Portul?'al terá 
em breve um togar de hoo ra como ella me
rece ha tanto tempo. Melhor occasião não 
podia haver como agora. 

Sim. o horizonte artíst ico apparece pe
raote nós collorido com as côres mais vivas, 
enchà mo-nos de boa vontade, ponhamos 
mãos á obra , e a nossa consciencia ficará 
tranquilla e satisfeita. 

At fRtDO PrNTO (SACAVEM) 

...................... 
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A oliveira 

De todas as arvores que por esse paiz fóra, 
de Norte a Sul topamos, é sem duvida a oli
veira a mais sympatica. Espalhada por todos 
os cantos onde não chega directa a brisa caus
tica do Arlantico, ou onde não a mata a tem
peratura fria das grandes altitudes, a vemos 
serena e triste com o ar de resignada da sua 
sorte, quaesquer que sejam as condições de ve
geiaçâ,o cm que a colocarem. 

Se'jli 'cobrindo a immensa e magnifica pla
uura alemtejana, que se · estende a perder de 

vista até horisontes longinquos, torrada de 
sol, seja rrcpando pela ~sca rpa alcamilada, quasi 
inacessível ao homem, que limi ta os córregos 
da província de T ra z-os-Montes, nós e11con
tra1110, sempre o verde glauco das suas folhai 
a atestar as suas ineguala\'eis faculdades d'ada
ptação a todas as :t~odalidades do 110.<so clima 
desegual e va riado. Generosa, sempre maltra
tada, objecto de nulos cuidados, batida perio
dica•ne11te d'anno a a11110 pela vara inclemente 
d'um \'arejador boçal, soffrendo em silencio a 
sua dôr, vae produzindo cheia de abnegação o 
oleo saboroso que alumia o~ deuses e alimenta 
os homens. Dir- se- hia que o Christo que á 
sua sombra todas as tardes ia orar, lhe ensinou, 
a cita mais que aos homens rebeldes por amor 
dos quaes morreu na cruz, essa virtude da resi
gnação e da ren uncia que tanto prégou e de 
que tanto deu exem plo e ell es nunca souberam 
comprehcnder. 

A oliveira é que foi a wa verdadeira discí
pula que n•ligiosa e christâmeme vem cum
prindo a sua doutrina de generosidade e amor 
e corresponde em doçura á !al ta de carinlio 
com que i tratada e a falta de arrençào com 
que a olham. 

A'pane uma ou outra excepção praticada 
por almas boas ou por espiritos intelligentes. é 
a cultura da oliveira fortemente descura.la em 
todo o paiz. 

Poucos são aquelles que se compadecem 
das suas dôres ou veem e comprehendem as 
Yantagens que ha a tirar da sna propagação e 
dos cuid.idos que se lhe dispensam. 

E, todavia, nas circumsrancias economic:ts 
em que se arr,tsta a agricultura portugueza es
magada pelo preço exorbirnnte do capital de 
exploração e por mnms outras causas, só Yi
vendo ~ sombra d'um regí men pautal prohibi
ti,:.o da concorrencia extranha, podia a oliveira 
ser uma tbs nossas principaes fontes de ri
queza, senão :t principal, sobretudo agora que 
a vinha atravessa uma crise tremenda, da qual 
em algumas regiões da nossa terra, é fé nossa, 
não mais se levantará. 

Para isso, era preciso apenas que modifi
cassemos 1.:111 pouco os processos de cul tura e 
fabríco do olco e modi ficass~mos um pouco a 
nossa m.111eira de "êr imprevidente, que faz 
com que tantas \'Czes renunciem,,s á plantação, 
convencidos de que a grande demora no des
envolvimento da olivei1a, a torna m il s6 para 
os netos / 

E' tão linda a oliveira! . •. 
Srt vto MeNA 

·················~··· 

Foot-ball 

Q uem r.o decorrer dos ult imos a nnos 
tem assistid s> á pratica dos diversos gene
ros sportivos, nAo de ve ter du vidas que é 
o foot-ball o preferido, levando a palma em 
q uant idad<! d é adeptos a todos os outros 

orts pqr_ nos pratica dos; assim é . Mas, se
eóaml!11fe, sem a tradicional von tade de 

dizer mal q ue 1105 é peculia r , a p sa r da 
q uantidade de jogado res, não 11<,s agr;,d, a 
j6rmn como se tem jogado : P lll re1tra não 
há duvida . que os nossos foot -bal/er, tt>m co
nhecimtntos de jogo. sa lvo r.a ras e xcepções, 
mas apresentam-se irrE>gularm~nte treina
dos e muitas vezes tem su~ceclido os desafios 
transformarem-se em scenas de pugi'ato de
veras lamentave is. 

Não ha duvida que temos bons elemen
tos, mas raros são os que cu ida m de se 
treinarem com methodo. e os que o fazem, 
é em tfo l1111itado numero qu P. a maioria 
suppõe o /oot-ball unicamente <lestinado ao 
sboot mais ou menos bem menido, sem sr 
lembrarem que no 1 ,ot-ha/l as passagens sãs 
uma das partes principaes do jogo. 

As vantage11s que se auferem ao exer
cício do {oot-hall, que o povo ingk , pratica 
tãit cuidado~amente, e mesmo os francezes 
lhe dedicam merecida attenção, são, além 
das relativas aos exercícios pra ticados ao 
a r livre . o ~~ tabelecer a ncçJv dos diversos 
musculos e augmentar a cdpacidade de tho
ra x que tão necessaria é; educa a perspicacia 
dando-nos o que nós costur:,amos chamar 
golpe de vista, traz-nos decisãó e resistencia 
porque n'ell e entra a corrida e um corredor 
que faz este exercício com a correcção que 
elle exige, é semp· e um homem resistente 
e de agradavel aspecto esthetico. 

Os treinos deviam ser fei tos com cui
dado. de fórma a obter para cada linha de 
jogadores uma combinação perfeita , esco
lhendo- os segundo a sua capacidade p,hy
sica e conhecimentos de jogo e ( ollocan
do-os nas diversas inhas com a., citadas 
condições. Assim os leams apresentar-s~
iam correctos, do que resultava obterem não 
só vantagens no ogo, como tambem aquél.
las a que já fiz referencia. 

A disciplma faz parte integrante de um 
bom desafio, é até mesmo qua li dade de um 
jogador o ser disciplinado, com ella. educa 
a vontade , e d'ahi toda a vantagem que os 
nossos foot-hallers tem, em ser correctos e 
disciplinatlvs . Sem ordem nem co. ,sidera
ção peíos o·nros jogadores, nÚnca um desa
fio pôde ter merecimento ainda que da 
parte d'alguns haja a melhor boa vontade. 

O publico tem a meu vêr commettido 
um condemnavel erro; quero referi r-~e aos 
applausos conferidos aos jogadores ; em re 
g ra o espectador sen te uma cer ta perd il~c
ção por este ou aquelle jogador , ou ainda 
por esta ou aquella cathegoria, e emão ap
plaude os seus perdi lectos, sem conscien
ciosamente examinar a fórma como se hou
veram; este facto vem trazer ao joot-ba/1 
graves per tu rbações, quer sejam d escont ·n
tamentos da parte de uns ou assomos de 
exagerada imodestia da parte d'out ros, não 
cuidando estes principalmente de progredi r 
como tem por obr igação todos os que se, 
dedicam ao sport. 

Aq ui deixo expostas as faltas que na ge
neralidade me pareceram mais evidentes 
nas ultimas epocas, pri ncipalmente na q ue 
esta decorrendo; é necessar io progredir e 
para isso aconselho melhor combinaç~o de 
jogo nas li nhas de frouwards e bacT!s; disci
plina nos desafios, cabendo ao juiz de campo 
mantel-a energ icamente. e pedir a, publico 
que nas s uas manifestações sej 1 imparcial, 
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porque mais do que ningu, m é a elle q,ie 
todos gMtam de agradar, tah·ez po r uma 
pontinha de vaidade que não \"em para o 
caso d scutir. 

E is aqui as impressões que as ul1imas 
epocas de joot-batl deixaram a 

RoMOLO ~.,,.. 
Automobilismo 

Voltamos ao tempo antigo? 
A voiturette de Ires rodas 

E' ,·érdade que o tricycle a petroleo passou 
á hisroria, mas é ta.mbem verdade que elle dei
xou raízes t.io prolundas que este anno inspi
rou a c01~strucção das ,,oit11ret1es de rrcs rodas. 

Pelo menos, 11:1 A llemanha, essa nova es
pecie de locumoçào tem creado vcrdadéiros 
enthusiastas. 

Transporá ella fronteira? 
Tel- a- hemos cm bre,·e entre nós? 
E' necessario n:io esquecer que a morte 

do tricycle deu a vida ao quadricycle, de quem 
logo a seguir nasceu a w tnrelle que embora 
mais cara deveu a sua vitalidade a razões de 
peso . 

E senão que o digam os triciclystas; se a 
voit11relle não veio rormr mais conlorcavel e 

segurn a locomoção a perroleo. 
O s que pensam na supprcss'.o d:1 quarta 

roda da voilt<relle, visam ri economia da essen
cia, mas resuscitando com rlla o tricyclc tor
nar:io este tão conforrn,·cl e csta,·cl como o 

é aquella? 
Sob o ponto de vim de estabilid,1de o tri

cycle tem por base um rriangdo, mas se o 
centro da gr.ividade se encontrar muito i !rente 
não haverá o perigo do ro,11bo n'uma volta 
apertada? 

Se ao contr:1rio, clle lór ,m,ito pero do 
rodado trazeiro n:io se d:1d o mesmo desastre 
quando o d:1 frente esbarre no mais pequeno 
obstaculo ou se cx(orce o motor n'uma mu
dança de "elocidade mal f~ira? 

Emquanto a conforto ., w t11rcllt sobre
porá sempre ao tricyde. 

Tire-se-llie uma d.ts ro,i.ls d.1 fr~ntc e for
çosamente que isto reJuzir·a o superficie do 
polygono de sustemaçiio na razio directa do 
logar destinado ao passageiro. 

Se para que o tricycle soffra um desastre 
basta que a roda da !rente cncomrc un, obsta
culo, é inadmissi,·el que o mesmo succeda a 
duas rodas parallelas a um mesmo tempo e 
d'ahi a s:iprernacia d:1 ,•oit11rtllt sobre aquella . 

Vejam.os o que concluem dois artistas al
lernães t de cotação sobre o :1ssumpto. 

Certamente que o choque de essas duas 
entidades dará algum:1 coisa de interessante 
que nós aguardamos. 

' Cylrl<m Maiq• in,:»fui ,-;1: e Waltuer J,enclal,l. 

N' um jornal franc, z de automobil ismo 
que acabamos de r ectbtr , tncontramos 
umas referencias ~ vo itur, t tc de 3 rodas, 
que o adeantado da ho1 a niio nos permitte 
publicar. 

\ ']!)A I\IaJSTICA 

S endo praxe q•1e os grandes bailes prin
cipiem sempre por uma quadrilha a que se 
clnma rl, h-n11·,1 damos t>m segt.:ida a forma 
por como essa quad ri lha deve ser dançada: 

1.• - Le Pantalon 

Os pares marcantes fazem chui11e->11g'.aise, 
passando as damas pelo centro (8 com pas
sos) . 

Chai ,,e d. d-,me•. as damas marcantes fa-
7.em cadeia até fica rem nos seus Jogares 
(8 compassoe) . 

R1: petição pelos outros pares (lados) . 
A cl1<1ú1e da dames nãu se conclue a ctual

mente porque a segunda meia volta, a dama 
te rmina ao lado direito do cavalheiro res
pectivo. 

2 .•- L'été 

1.• figura. - E11-ava11t- ieuo:. - Os cava
lheiros marcantes com as damas vis-á-vir 
executam o en-avant m -arriere ( \ compassos). 

2. • figura . - 1,avern!. - Os mesmos ca
valheiros e damas cruzam hombro direito 
com hombro direito até aos logares vis-á 
v s (4 com passos) . 

Tornam a executar as 1 . ª e 2.• figuras 
para voltar aos seus logares (9 compassos) . 

Repetição pelos outros párês (lados). 

3.: - La Poule 

1 . • figura . -- E11-ava11/e q1111tre en l1g11e. -
Os cavalheiros marcante~ fazem en-aoant 
dmx com as damas vis-á-vis em se eocou
trando ao centro dão mão esquerda a mão 
esquerda a mão esquerda, meia volta, e a 
mão direita aos seus pares, formando em 
lioha (4 compassos). 

Os 4 pares bolanceiam q11J tro vezes (2 á 
direita e 2 ií esquerda), cvrneçando os ca
va lheiros c)m o p~ direito e as damas com 
o esquerdo, depo is mudam para os Joga
res vis-d-vis (', com passos). 

2.• figu ra. - Os cavalheiros marcantes 
fazem depois c11- av11nt e en-11arriére com as 
damas vis-tí-vis (4 compassos). 

3 • figur.:t - • Os dois pares fazem m -ava11/ 
e en-arriére e uma de111i-, bait1e ingle;;;_:z para 
tornarem os seus logares (8 compassos). 

Estas figuras re petem-se segunda vez, 
começando p elos outros cavalheiros. 

Repeti ção pelos outros pares (lados) . 

4.• - La Pastoure lle 

1.• figura. - O cavalheiro marcan te faz 
com a sua dama 2 vezes en-ava111, e á se
gunda vez colloca a mesma dama á esquerda 
do cavalheiro v is-á-vis (8 compassos). 

2. • figura. - O cavalheiro vis-á-vis com 
as duas damas faz duas vezes e11-avant trois, 
e á segunda vez forma uma demi-ro11de á 
esquerda e mudam os dois pares para 
_o logar vis-á-vis (8 com passos). 

3.• figura . - Os dois pares fazem en-avanl 
e en-arriére e urna demi-chaine inglez.a para 
voltar aos seus togares (8 compassos) . 

Se a quadrilha se compõe de mais de 4 
pares, os cavalheiros quándo começam a 
1.• figura costumam avançar alternada
mente, ou ~eja um par de um lado e outro 
de outro. 

Es tas figuras repetem-se segunda vez, 
começando pelos outros cavalheiros. 

Repetieão pelos outros pares ( lrdos). 

La final 

A quinta contradança d'esta quadri lha é 
perfeitamente egual á segunda (L'é'é). 

Sendo aa qlta lrilh:l.s obrig1•hs :\ rigoro.:n ctiquot-:i, 
deve exeeutar·S~ ur)l:\ mesura, toiJa3 1u Vl!ZOS que se 
fnça o travtrsi e n':) fiu:il do caria contrad:tnç'li. 

A q:1adrilba frauccza pód<', 001 bJilcs pnrtiCu· 
lares, ser m:\renda, mas é necess1 rio qu·) o cwa· 
llieiro que n marcar tenha o m 1ximo cuidado na 
escolh:t. d111s marcas, para que cs•cja ,t() alc-tuce de 
todos, pois h:"L m'\rcas muito facoi:; e outras diffi· 
ctHmas. 

E · ta:YJbom Adm iasivel marcar s6 a quinta c:m
tradauço ( !,a Final). 

O cavalheiro que marcar uma c1uadrilh:i necessita · 
de muita pr::i.tica, e todas as ,·ez:cs qu, fôr marcar · 
ul'lla quadril1n deve prevenir o dircctor da orehes
tra ou o pianista do que não termine. nenhuma das · 
eontradanç .. sem o signal dado pelo cavalheiro 
marrante ou pelo mestre de. eala. 

Um sujeito muito conhecido pelo gosto ex
quisito como cultivava uma sua quinta nos ar, 
redores de Lisboa, dando-lhe feição de um par
que, cheio de lagos e estufas, perguntado um 
dia por alguem por que não aproveitava o cum-
1,rimeoto <!'esses lagos mandando vir gondo!as 
de Veneza, respondeu : 

- S ,m, ,na11dei vir duas, ,nus 11i!o se deram 
bent com o nosso clima e morreram . •• 

.......... 
ESTRANGEl~ O 

No proximo nu mero inseriremos n'esta 
secção, notas do movimP.nto mundano no 
extrangeiro escriptas por um nosso amigo 
residente em Paris e que em carta recebida 
hoje accede gentilmente a o convite que lhe 
fizemos da sua collaboração. 

BASES D'UM CONCURSO 

Com o fim de tornar esta secção tão in
teressan te quanto possível , resolvemos abrir 
um coocurso entre os nossos leitores; 

Qual a menina solteira ma is intere ssante 
que assistiu à matinée realisada na ultima 
quin ta feira no Chiado Terrasse 

Da demoiselle que maior numero de votos 
obtive r publicaremos no nosso terceiro nu
mero (em 8 de Abril) a photographia acom
panlnda de a lguns dado; byográphicos.~ 

As respostas s erão abertas na primeira 
quarta feira de Abril, sendo recebidas 
n'esta redacção_ até á hora do correio da 
manhã d'esse dia. 

:r 



Yvette Ouilbert 

No palco histor,co do thcatro da Republica 
ne dcou o em breves dias escrever mais uma 
pagina brilhante nas tradicções arri , cicas d'aquella 
arisrocratica casa de espectaculos a cançone
tista franceza Yvctte Guilbcrt. O publico lis
boeta "ªe ter ensej'\ de conhecer de visu os 
mais faiscantes olhos que a Natureza empres
tou a unu sua grande creaçào, v:ie ou,·ir a 
mais chisrosa coupleti,ta que a França possue. 

Yvstte Gullbert 

A creadora impagavel das Je1111es Ma,<üs 
de quem hoje publicamos a photographia, tendo 
sido escutada com enlevo por roda a ~: uropa, 
n:io podia deix,ir de contar no seu acrivo de 

Yvette Gullbert 

noites gloriosas as que certamente ira passar 
entre nós os alfacinhas c,ue :i empresa Braga 
& C.' devemos a exhibição dos vultos artísti
cos de maior lolego que existem por esse 
mundo em fóra. 

u ltimas creações artísticas 

De todo o largo reportorio das peças repre
sentadas esta epocha nos theatros de Lisbca, 
foram duas as que maior e mais completo sue
cesso obtiveram : 

.Amores de Pri,icipe na Trindade e E t1 ve!h.e· 
cer no Theatro da Republica. 

Na primeira, urna operetta allernã, marcou 
mais uma brilhante etape na sua carreira, a 
actriz Palmyra Bastos. 

VlDi\ AHTISTI CA 

Palmyra Bastos 

Esta secção, destinada á divulgação dos ar· 
tistas de mHito e á dos seus successos, veste 
de gala por ter logo nu seu inicio o ensejo de 
dizer de sua justiça sobre a actriz de operett a 
de maior colação no nosso restricto meio . 

Se brilbaoteme ,te é, que Palmyra Bastos re• 
presenta e canta o papel de princeza Natbalia 
nos Amores de Prit1cipe onde o oosso agrado é 
completo, e o enca nto enorme, é no 2.0 acto 
oa valsa das rosas. 

Sentimentalismo e revolta intrep reta-os a 
gentil actriz tão bellamente que não ha de fugir 
ao applduso merecido que uma frieza muito vul• 
ga r no nosso publico costuma occultar. 

T &mos •gora o E11velh.ecer, original em 3 
actos de )larcellino de }Iesquita, e que Eduardo 
Brazão escolheu pa ra a sua festa artistica. 

) 
, 

M aroe1llno ae M esquita 

Encantadora pogina de Arte foi toda essa 
que passou per•nle rs nossos olhos ! 

Não temos du ,·ida em affi, mar que se pos· 
~uisst'mc,s uma di? zEJna <.!e peças da envo::rg..i· 
dur a litt e raria do E,w.lhec 1· e out ra d~zeoa de 
artistas qu& reF resentass, rn com o carinho o a 
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iot~ição comu o fizeram E<luarJo Brazão e 
Emília d'Oliveira e mesmo aio la , sem fugir á 

justiça, mois alguns artistas do R,pubZ:ca, ce·· 
tamente que marcavamos uma pagina brilhante 
no meio thea tral contemporaneo. 

E nada mais diremos porque nada mais care
cemos de diur : 

Bravo! 

** ' 

Eduardo Brazão ~·~· João Gil e Antonio Sarmento 

Jc ;;, G.J e A n1onio Sarmento, dois aprecia 
dos elementos c'o Tbeatro da Republica tize· 
raro na ter~" fei•a ultima a sua festa artii:tica. 

Alem da inleressan le comedia l'apillo11 uoi 
ltvé de , vleuu fez reviver o tbeatro de ha 
trinta annos o que não deiiou de agrada r. 

lr terprelaram o Lnz Vellorn e Jc·ão Gil e a 
comedia foi o .dmor L-n,dri o que os ccntem· 
poraneos de Ta borda dizem ler s do uma das 
suas corôas de gloria. 

A come i ia f,cha, sem perder o sainete da 
sua epocha com um apd o canta:lo á benevo
Jencia do publico. 

Sala litteraln::eote cheia. 

tccoooo-) 
MACHADO CORREIA E JOÃO PHOCA 

A sua festa artlstica 
Dlveras intere.ssante pela novidade do j .·r· 

,i~l f,,llc,do a recita dç 4. • feira no R•pttb!ica. 
Ambos os festejados foram muito cumprimen
tados por todo o nosso mundo intellectual que 
coruu nos autlores de N'ttm urjo ex,'lendidos 
saMites. 

A sala do R,zJUb1ica na nnite de 22 era en
can tadora de fre,cura e per fumes que lhe in
suflava uma lar~a assislencia de 1 odas mulheres. t!4.,,., 

No Colyseu cios Recreiós est.reia, se hoje uma 
mulher trandormista que do estrangei ro vem 
precedida do maior reclame ; M. ,11, Fregolina , 
uma interessante creança de 12 annos e qne é 
tida como emula de Fregoli que ba uns aonos 
tão aprecia,lo foi por nós. 

A gentil creaoç.; exibe, ~egundo nos consta, 
com enorme espirita, mooologos, cançonetas, 
bailadós, etc. 

Alem d'esla prodigiosa artista estreiam-se 
tambem boje os exc•ntricos comicos Bro hers 
Wills e os pa:odistas The Clement. 

A completar um programma deveras inte
ressante apresenta-nos lambem a em preza San. 
tos a estrella do bailado llameogo J, lia Calvez. 
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Houve em tempos ahi em uma t;:rriola da 
província uma corri da de t<,u ros lidados por 
amadores. Ent re estes distinguia-se pelo seu 
palafrorio um tal V iegas, q ue a acreditar no 
que ell e <liz:a , tinha toureado rezes de todas as 
qualidades, desde os respei taveis e reputados 
miuras, até aos maoejaveis beze rros Jo sr. Papa 
Tabaco. 

Orgaoisou-se a corrida, a lugaram se os bi
chos, distribciram se os Jogares, cavalleiros, 
baodari!heiros, moços de forca<1o, etc., etc., e 
fez-se a passa!!em da casa com bom exilo mo
netario. 

Por conselho do nosso heroe cootractou-se 
um tou reiro de profissão para dirigir na arena 
o trabalho dos amadores, escolheu -se dia e 
deu-se a corrida . Muito en thusiasmo na te:ra, 
praça cheia, e a coocorrencia "vida de ver os 
prodígios do nosso Viega-, que vestido a pri· 
roor coro um fato empresta-lo, que por sigoal 
lhe estava um tudo nadinha, largo dava as ui · 
timas ordens, e lembrava aos lidadores os Jo
gares que deviam occupar na praça durante as 
cortezias, recommendaodo a todos, coragem e 
sangue frio, recommeodação escusada porque 
a maior parte ~stava fria de gêlo. 

Sôa o clarim, sabem para a arena e aquillo 
foi um verdadeiro successo 1 

Que garbo ! que degaocia ! 
O nosso Viegas occup11ndo o Jogar q ue com

pete ao espada traçava com guapeza sem egual 
o seu sapote de luces, e cumprimentava com 
um gesto qu e faria inveja ao proprio Frascuelo, 
os seus amigos , que estavam na tr incheira. 

Acabadas as cortez,as deu-se começo á cor 
rida, saindo o 1, rimeiro bbbo para o cavalleiro 
que t rabalhava tiio mal, tiio mal, que até parecia 
um cavalleir o ,Je pr ,fissão, d'estes que ganham 
cem mi l ré is p ' r co rrida. 

Vieram os ,,a.,.,pinos, e á custa de muit o tra
balho acompanhado a assobio obsequiosamente 
tocado pelo puhlic~, Já recolheram a rêz, que 
saiu pesarosa de não t er dado ainda mais lam
bada tanto no cavalleiro, como nos peões de 
bréga. 

N.0 1 l ~OUI E'l 'ID 

Jur..:ro ,;,r N:rz 

Orna familia in[1Bza 
I 

Eepecle " " p r o logo, em q ue ae faz 
u ma aprc,aenta 9êo ao le itor 

Enlre os subditos da raioba Victoria, residentes 
no lc'o, to, ao priocipiar a segunda metade do seculo 
dezenove, nenhum havia mais bem4uisto e mais 
obse4uiado, a poucoe se apantavam conÍo mais íleu-
maticos e genuin.1mcotc ingleze~. do que Mr. Ri

chard Whiteslone. 
Por tal r.ome e ra em torla a cidade conhecido um 

abasiado negociante de Rno tacto commercial e . 
genio em!)r eheodedor, CUJO eredito ::as primeiras 
praças da Europa e da Aruerica, e rom especiali
dade nos vastos N111,orios da Gran-llr~tanba, se fir-

VIDA ARTfSTICA 

Chegou o g rande momento . 
Comp• tia ao Viegas ir para a gaio la, o q ue 

fez, sendo acompanhado pelo t oureiro de prO· 
fissã~, que lh~ indicou o sioio em que se devia 
collocar e a s"úla para o caso de sinistro dan
de lbe a lguns breves <>0nselhos 'lue Viegas ou· 
via , por simples amabilidade e para não '> cha
marem iocredolo. 

O cój1wa (é assim que a gente do officio, 
cbama aos que coadjuvam em uma corrida de 
amado res), foi-se collocar a distancia, de capote 
no braço, para desviar a attenção ao touro, 
pois que não t ir,ba absoluta co~6ança no re
mate da sorte de gaiola, que elle palpitava se
ri11. feita a alguns metros ac ima do nível do 

mar. 
Emfim ! T oca ! Sai o tou ro ! Vê o capote do 

cójnva parte para elle corno um raio e nem se · 

quer vê o Viegas !l 
i\Ias este - (questão de sangue frio) é que 

"iu o touro perfaitamente. ! Pareceu lhe um ele
fant~ an imado de velocidade d'um expresso ... 
e então esquecendo-se de tudo, <lo seu passado, 
do seu onme, do seu prestigio, largou a fug ir 
como um raio, como um doido d'encontro á 
trincheira, salraodo·a o'um gracioso salto de 
palbaço de cabeça para baixo e patas para o ar. 

O c6j1wa correu para elle e desesperado dis
se-lhe : 

. -- i\Iá ri ios o partam a você mais ao medo 1 
pois voc:ê não viu que emendei a viagem ao 
touro e q ue você nã,• corria o menor perigo, 

sua bêsta ! 
- Pois sim, sim, dizia o Viegas, um pouco 

tremulo ainda, mas é que eu conheço bero os 
touros e adivinho-lhes as idéas. O g ajo foi lá ter 

com você, porque disse lá comsigo: - Vamos 
lá primeiro marrar n'aquelle que está looge, 
porque o Viegas está certo ! 

!Uachaqulto 

CAMPO PEQUENO 

Detalhe da corrida de Domingo, 26 

1.0 pa ra .José Casimiro . 
2.0 

• 'fh•odoro e Cadete. 
3.0 

• Manoel dos Santos e Vieira. 
4.0 Morgado de Covas. 
5.0 Bandari lheiros de Macliaquito. 

INTERVALLO 

6.0 para J osé Casimiro. 
7 .0 • Cadete e i\l. dos Santos. 
8. 0 » Bandarilheiros de Macliaquil-0 . 
9.0 

• Morgado de Covas. , 
10. 0 

• Vieira e Tbeodoro. 

129, Rua do S alltre , 131--Lls boa T e le phone 2623 ~ 
Const..rucç:õos e in~tallaçõee oJectricas, força 1notriz, apparelhagem elec t rica e s~us aecusorios, 

motorcs-dyoamos para corr~ot.e conunua ou aherottda. 
tampadas de incandcscencia de todas as qualidRde~, !ampada~ de fil ,unento rnetalico. arcos voltaicos· 

resistencias accumuladores e apparelbos de prec1SllO: ventomhas e apparelhos para aquecuneuto, 
' telephonea, campainbae,p ára~rníos, et<'. 

Reparação de todo o syste111a de ger atrizes ou electro-motores 
CanaJisações para agua e gaz 1'ubalho de serralhrria mcch::Jni<"a o civil 

Or9ame ntoa gratls 
R1pid1 execuçh e111 todoa os tr1b1lho1 Modicidade em preços. 

Offlolnaa e depoelto - R ue do S a li tre, 1 l!9 

adi ~ .... ...,_adi~~~~~~~~~ 
mava em bases de solidez superabundantemente 
provada. 

Nos livros de r·egislro do /Jank o( E,1glarvl, bem 
como nos de alguns Join/.: Stoc/; Ilanks e ,1os Ban
queiros particulares da City ou de ll'est-E11d, po
dia-se procura com exito aocnmeotos justilicativos 
d'rsle credito florescente. 

Não era Mr. llicbard homem para seguir eomeote 
caminhos batidos, nem para empallideccr ao aba
lançar-se em veredas não arroteadas, onde se achava 
a sós com o seu esforço e tenacidade. 

Por vezes arriscara capitaes a íMugurar compa
nhias, a plantar novos ramos de commerrio, a au
xiliar industrias nascentes, aventurando assim pro
veitosos exemplos, para serem seguidos depois , já 
com melhores garantias de lucro, por seu~ colle
ga,, caracteres ~m geral cautelosos e positivos e 
sempre desconílados a respeito de innovaçóc.. . 

Apesar d'isso as crtses, "ssas derruidorastempes-

tades tão frequentes na vil'a do commercio, tinham 
passado por cima da casa \Vhitestone, respeitando-a . 
Atravé3 d ,s nuvl'1H negras, que t:inta v1•z assom· 
bram o mundo monetario, ,•ira se sempre brilhar a 
firma do hourado fü. llicharrl, com o esplendor tra
diccional ; ernquanto que não ~orriam fados Ião pro
pícios fls de nruilo:; meticulosos e precatados, não 
obstante egoístas abstenções. 

gra o casó 1le m,i:; uma vez repelir o Audacts 
(ol'llma ... de ja e,tafada memoria. 

li~t• immuuida,h:, em !'arte derida ,, lucid• iolel
ligeocia, com a qual 11r. 1\ichar<l sabia superinten-
1ler 110s variados neg 1rio, do seu tr-aclo, em p1r1e a 
não sei que b• nigno espírito, ou acaso feliz, :1 que 
muitas vezes parece andar subordinada a fortuna, 
valera-lhe uma illimitada confiança entre todos, com 
quem o negocio o ligava, conflaot.a da qual, nem 
em circumslancias írivolas, se mostron nunca indi
gno depositario. 

(Oontinúa} 



A- -A '~ «., 
Ol!icina de Fundi~ao de Mctaes 

T ORNEIRO e GALVA N ISMO 
Fundada em 1216/1901 

,\ lanuf actur & de to<1u u ('i!l"tll.f(C'ln• fem irtt-O IJ 

elAl•;e• e v:.d'Jt• ,,ua monir.-.,, ftrrage1u p•r• urr,u 
e movei• 11nt tr .>~. ta l<' . , OH', 

Canalisaçoes r apparelbos para Gaz e Agua 
ln&tellaçõ"& eleotr loas 

Dourar, pr atear, n./ke/ar e bronzear 

ANTONIO TELLES 
Rua Sor ,, lva d" Ca rva:ho, 89 a 93 

~~-~ ~-+S3~ 

TELEPHONE 1436 

Telegramas (Lowisky-Lisboa) 

VIDA AR1'1 STICA 

~ ·t//J,lll.//Jtt~'J,~~~~ 
~ "MERCEDES" ~ 
1 Machinas de escrever I!-
~ A mais perfeita e resistente 1 
i RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

ACCESSORIOS 

1
~ Reparaçhs em todas as marcas de machinas 

Copias á machina 

1 T raducçõas 
~ Ensino da Dactylog11phi1 

~ V E N DAS D E MAC H IN 4 S 
~ T elephone n.• 3066 ~ 
~ Age/feia no Porto ~ 

~~~~ 
.._, _______ __. 

J. VILANOVA & e.a 160, Rua da Boa Vista, 162 
(ao Conde Barao) 

1 

Correias de couro bal ia, al_godão e pello de ca,r.ello. Emranques, amiantos e borrachas para usos industriaes. Grande sortido de ferra
gens a111ericanas para todas as industrias. Bombas e forjas de todos os systemas, eogenhos de furar, e tc. 

specia l idade em corre ia d e c ouro americano marca ( LOWSKY) r e gista da 
Lubrificadores para oleo, e gorduras solidas. T ubos de vidro de nivel. Cabos de couro para transmissões de torça motriz, Frictolina para 

evitar o resvalo das corr, ias tiri-racos e demais artigos para a industria. Mangueiras de lona, de borracha, chupadores, etc. 

UNICl!S AGENTES : Dos motores a gazolina STOVER - Da acreditada fabrica de correias GANDY - De Turner Brothers de RUCDALE 

&$i $$$$$ ~i $EB$ B~e 
Pbarmacia Ultramarina 

O receio que sempre se afigura tmorm c a que,m 
lem de us:.~r um n:mctlio é se 11:10 teria lrn\'i 1lo qual· 
quer engano por parle de que•n o ma11ipulou. 

Felizmen1e para a humanirla.te e~,;e perigo não é 
vulgar, mas nunca ~ para desµ r,·s,1:· a escolha da plwr
macia. 

llnl re as que se im1,õ.,m pelo ,·uidado, nos s~us 
productos é a Plw rmllcia Uu,·amllr ina profissirn . 
1emen1e111enlc dirigida 1>elo Sr l'ulet·io /Jarav, de 
quem é justo J>ublir,ar a photographia como home
nagem aos seus doh·~ 1,rofissio11a1·~. 

EBE9EBi emaeeeeeeme$ 

f PERE~RTE '1 
li Cirurgião -dentista li 
li Largo do Conde Barão, n: 18 li 
~~~o=it=e)==J 

r-·----------
_, XX>CXXXXXXX>CXXXX>C>C>CXXXX>CXMX>CX>C>CXXX 

EMPREZA N ~CIONAL IlE NAVEGACÃO 
' 

Para Bissau, l.l, lam•, Praia, Fogo, 'Brava, Tarrafal, Jllaio, l.loa \"ista, :;.1, Nicolau, Santo 
Antão e S. Vicente. 

Para S. Vicente, S. 'l'biago, (Fo~o, Brav&, Tarrafal, Maio, Boa V,sta, Sal, S. Nicolau, Santo 
Antão, com trosbordo, em S. TbiagoJ, S. Tbomé e Loanda, só recebendo carga, sabe do caes do 
Jardim do Tabaco, no dia 20, o vapor P e nineular. 

Para S . V icente, S. Tbiago, Príncipe, S . Thomé, Cabinda, Santo /\ntonio doZaire, Ambriz, 
Loanda, (S. Nicolau, Cuio, Egypto, Beni:uella Velha , Quissrnibo, Ambri:r.ette, Qui nzau, Quissanga 
Homa, Noqu,, Matadi, Landan,, Muculá e Musserra, com baldeação ~m Loanda), Novo Redondo' 
Lobito, Benguella e Mossamede•, sabe do caes da J<'undição, no dia 22, o pa,iuete Zaire. ' 

Não recebe carga para S. V,cente, S. Tbiago, S. Tbomé e carga liquida para Loanda. 
De ou para Fernand Pó recebe passageiros com trasbordo na ilha do Princir e. 

Para carga, passageiros e quaesquer esclarecio,entos, trata-se: 
NO PORTO. com os agenies H . Burmester & C.• - Rua Infante D. Henrique. 
EM LltiBOA; Escriplorio d, Empreza - Só, Rua do Commercio. 

Companhia TYPOITTaphica Trabalho• Typographlcos 
"m todos o& genero • 

Secção especial de cartazes e programmas 

Rua ferregial de Baixo, 12 a 20 - LISBOA 
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F. I . .A. T. 
FABRICA ITALIANA AUTO MO BILI TORINO 

~--1=:iiii-.Aa J!\_l..11111111!!!!!!!!!1::a--.ia.. ,D 

1 

Automoveis de _quatro e seis cylindros, com força de 12 a 100 cavallos 
Aútomoveis para transporte de passageiros e carga 

Barcos automoveis de recreio, de guerra e de carga com motores de 12 a 700 cavallos 
Motores para usos industriaes e agrlcolas 

F. I. :Jt. 'I"".- - PALA.UE 

ANTONIO DE EEREDIA 
T E~PHON;;jf Rua do Salitre, 317 r nd. Telegr~hfCO 

m 2702 . ~c:=~11 LISBOA 11~~~ FIAT-LISBOA m 

Accesso1 .. ios __ e pneu1uaticos <las n1.elbores 1na.rca~ 

~ ST-OCK ~IO:S:E:LIN 
'1 -- - ~ o - . -- --=-- . 

< 
Reparações e modificações em automoveis, motores ou barcos de qualquer marca executadas sob a direcção de um chefe 

montador da casa F! 1. A. T. 

Construcção e modificação de carrosséries - Pinturas - Concertos e carga em accu
muladores ~ Concertos em pneumaticos ·e camaras d'ar. 

~-~~~~,---_-:,q.ApC'-t::~·d~~~--~,~-~ 


